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A Constituição da Holanda1 protege a liberdade religiosa. O artigo 6.º
prevê o seguinte: “Todos têm direito a professar livremente a sua
religião, seja individualmente ou em comunidade com outros, sem
prejuízo da sua responsabilidade perante a lei.” O Governo pode
restringir o exercício deste direito “para proteção da saúde, no
interesse do tráfego e para combater ou prevenir a desordem”.

Todos os cidadãos devem ser tratados de forma igual e a
discriminação com base na religião ou crença é proibida pela
Constituição (artigo 1.º). As queixas de discriminação podem ser
feitas a uma linha de ajuda pública nacional, bem como ao Instituto
de Direitos Humanos da Holanda. Queixas sobre discriminação
online podem ser feitas à linha sobre discriminação na internet

(MiND Nederland).2 O Ministério Público registra todos os casos de



discriminação e opera a base de dados de casos criminais por

crimes relacionados com a discriminação.3

A liberdade de expressão é garantida no artigo 7.º da Constituição,
mas existem limites a este direito. O Código Penal holandês
considera crime insultar ou distribuir insultos públicos intencionais
baseados na religião, bem como envolver-se em incitamento ao

ódio religioso feito de forma verbal, escrita ou ilustrada.4

Não existe requisito legal para os grupos religiosos se registrarem
junto das entidades governamentais, mas para receberem o
estatuto de isenção fiscal os grupos religiosos devem ser “de
natureza filosófica ou religiosa”, contribuir para o bem-estar geral
da sociedade ou ser organizações sem fins lucrativos e não

violentas.5 O Governo exige que todos os clérigos, incluindo os imãs
e pastores, que requerem vistos de longa duração na Holanda,
iniciem o “processo de integração cívica”, incluindo a aprendizagem

do neerlandês, antes da chegada à Holanda.6 Algumas comunidades
muçulmanas têm “levantado preocupações sobre a seletividade
[deste requisito] para os imãs estrangeiros, [mas] nem sempre

exigida para outras comunidades religiosas”.7

As escolas financiadas por fundos públicos devem prestar “o devido
respeito” à religião ou crença de cada um e o Governo disponibiliza

financiamento às escolas e instituições religiosas.8 Em 2019, o
Governo apoiou quase 6.800 escolas religiosas primárias e 1.450

escolas religiosas especiais secundárias.9 As escolas religiosas
especiais podem exigir que professores e estudantes tenham uma
religião ou crença específica, mas a discriminação por outros

motivos é ilegal.10 Embora ao abrigo da lei qualquer pessoa seja
livre de iniciar uma nova escola com base na sua religião ou crença,

era quase impossível receber financiamento do Governo.11 Contudo,
em maio de 2020, o Senado aprovou uma lei que facilita a
candidatura de novas escolas a financiamento a partir de 1 de

junho de 2021.12

Todas as escolas devem ensinar “sexualidade e diversidade sexual”
para que as crianças “aprendam a respeitar as diferenças e



preferências sexuais”.13 A forma como as escolas atingem estes
objetivos pode depender da identidade da escola e as escolas

religiosas podem escolher os métodos a utilizar.14

O partido holandês do bem-estar animal continuou a apoiar a
proibição de todo o abate de animais sem atordoamento, mas o
Conselho de Estado emitiu um parecer consultivo em maio de 2019
no qual afirmou que esta legislação constituiria uma restrição
excessiva à liberdade religiosa para muçulmanos e judeus

praticantes.15 Reagindo à decisão do Tribunal Europeu dos Direitos
Humanos de manter uma proibição do abate ritual na Bélgica em
dezembro de 2020, o Rabino Chefe da Holanda disse que, se tal lei

fosse aprovada, “os judeus ortodoxos deixariam o país”.16

No dia 1º de agosto de 2019 entrou em vigor uma proibição de uso
de vestuário para cobrir o rosto, incluindo burqas e niqabs, em
locais públicos tais como edifícios governamentais, escolas,

hospitais, e transportes públicos.17 Estima-se que apenas algumas
centenas de mulheres usem este tipo de vestuário e as autoridades
nas cidades holandesas disseram que não tencionavam fazer da

aplicação da lei uma prioridade.18 Até outubro de 2020 tinham sido
emitidos quatro avisos e não tinham sido impostas quaisquer

multas.19

Em junho de 2020, uma comissão parlamentar publicou o relatório
final sobre a influência dos países “antidemocráticos” e o
financiamento de mesquitas na Holanda. A comissão concluiu que
os financiadores (muitas vezes invisíveis) de países como o Kuwait,
o Catar e a Arábia Saudita exerceram “a sua influência político-
religiosa” através da “formação, pagamento e envio de imãs para a
Holanda” e que a Diyanet, a organização turca que emprega todos os

imãs turcos, manteve um “controle político”.20 Em novembro de
2020, o Governo anunciou um plano, a Lei da Transparência das
Organizações Sociais, para investigar mais “intensamente” as
doações, congelar os fluxos de dinheiro quando necessário e
aumentar os esforços para tornar os “grupos-alvo na Holanda mais
resistentes” à influência de doadores estrangeiros de países “não

livres”.21



Os líderes católicos criticaram a decisão do Supremo Tribunal de
abril de 2020 de que os médicos podem realizar legalmente a
eutanásia em pessoas com demência grave, desde que esteja em

vigor uma diretiva prévia.22 Em outubro de 2020, o Cardeal Willem
Eijk de Utrecht denunciou regulamentos para permitir a eutanásia
de crianças, observando que, quando os regulamentos entrarem em
vigor, “a vida das pessoas pode ser, sob condições, terminada por
médicos desde a concepção e em qualquer idade sem que isso seja

punido”.23

Em dezembro de 2020, o Governo anunciou a criação de uma nova
função de coordenador nacional contra o antissemitismo, devido ao
aumento de incidentes antissemitas no país. Planos para a criação
de um coordenador nacional para a discriminação e racismo

tinham sido anunciados anteriormente.24

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Os números oficiais dos crimes de ódio da polícia comunicados à
OSCE por incidentes em 2018 e 2019 incluíam incidentes com
discursos de ódio. Em 2019, os crimes cometidos com um
“preconceito contra membros de outras religiões ou crenças” não
foram desagregados. Os crimes antissemitas foram relatados
separadamente. Em 2018, os crimes cometidos com preconceitos
antissemitas ou antimuçulmanos foram desagregados dos crimes
com um “preconceito contra membros de outras religiões ou
crenças”.

Relacionados com Judaísmo

Os números oficiais da polícia para 2019 incluíam 257 incidentes
motivados pelo antissemitismo e 275 incidentes deste tipo em



2018.25 No seu relatório de 2019, o Centre Information and
Documentation Israel (CIDI) registrou o “maior número de incidentes
antissemitas alguma vez observado num ano civil” desde que
começou a registrar incidentes em 1982: 182 casos em seis
categorias, excluindo o discurso de ódio online. A categoria com
maior aumento foi a de casos da “vida real” envolvendo agressões
físicas ou verbais ou ameaças – 61 casos registrados –, duas vezes

mais do que no ano anterior.26 O “antissemitismo de extrema-
direita” foi responsável por um incidente e 18 foram cometidos por

ativistas do movimento Boicote, Desinvestimento e Sanções.27

Os incidentes em 2018 incluíram um ataque físico a um rapaz judeu
por seguranças numa festa em junho e insultos e cusparadas na
cara a um homem visivelmente identificável como judeu num
grande feriado judeu em setembro. Foram relatados inúmeros

incidentes de vandalismo.28

Incidentes em 2019 incluíram em dezembro um rapaz que gritou
“Judeu, eu te mato a tiro” a uma família judia à porta de uma

sinagoga em Roterdã, enquanto os seus pais observavam.29

Relacionado com o Islamismo

Os números oficiais da polícia para 2018 (os mais recentes dados
desagregados) reportaram 137 crimes de ódio, discursos de ódio, ou
incidentes motivados por preconceitos contra muçulmanos. As

organizações da sociedade civil reportaram 23 incidentes.30 Em
2019, os grupos da sociedade civil reportaram 47 incidentes à

OSCE.31

Os incidentes de 2018 incluíram ataques físicos a mulheres com
lenços islâmicos, ameaças contra famílias muçulmanas e janelas

partidas ou vandalismo em mesquitas.32 Por exemplo, em 2018,
uma adolescente foi hospitalizada por agressão física depois de se
recusar a retirar o lenço islâmico. A parede de uma mesquita foi

manchada com molho de tomate em setembro de 2018.33

Um exemplo de violência física incluiu o relato no Fórum Turco da
Holanda de que um adolescente muçulmano e a sua mãe foram



atacados em casa por agressores que gritavam o nome de um
político com opiniões antimuçulmanas e antimigrantes em março
de 2019. O grupo também relatou ameaças, incluindo em janeiro de
2019 ameaças à comunidade muçulmana “quando os restos de
várias ovelhas mortas foram deixados ao lado de um texto

antimuçulmano”.34

Em março de 2020, começou o julgamento do atirador que matou
passageiros num elétrico em Utrecht enquanto gritava “Allahu
akbar”. Segundo os procuradores, o homem confessou o tiroteio e
deixou uma nota escrita à mão num carro de fuga: “Estou a fazer
isto pela minha religião. Vocês matam muçulmanos e querem tirar-

nos a nossa religião, mas não vão conseguir. Alá é grande”.35 O

homem foi condenado a prisão perpétua.36

Em outubro de 2020, a petição online para tornar punível proferir
insultos ao profeta Maomé foi assinada por mais de 120.000
pessoas. Esta “lei da blasfêmia” foi um posicionamento em relação
à nova lei do Governo francês contra o Islamismo separatista,
baseada no conceito de que as chocantes decapitações que se
seguiram em França (um professor e 3 fiéis católicos) “não têm nada
a ver com o Islamismo”. O pedido para ter proteção legal para o
Islamismo foi fortemente criticado, levando a uma maior

polarização no debate sobre a liberdade religiosa.37

Relacionado com o Cristianismo

Os números oficiais relativos a crimes ou incidentes com motivação
anticristã foram desagregados nos relatórios sobre crimes de ódio à
OSCE em 2018 ou 2019.

Em setembro de 2018, o Arcebispo Eijk de Utrecht disse que a Igreja
Católica estava “desaparecendo rapidamente” da Holanda devido a
um “rápido declínio na frequência da igreja” e ao “envelhecimento
da população católica”. Previu que, ao longo de dez anos, a diocese
de Utrecht iria encolher de 280 igrejas para provavelmente 10 ou

15.38



Em novembro de 2018, o Ministério Público de Haia anunciou que o
homem alvo de três acusações de tentativa de homicídio por
esfaqueamento em maio de 2018 estava especificamente à procura
de “kuffars [árabe para os não crentes] cristãos e judeus”. Foi
registrado a dizer à sua mãe que os kuffars eram semelhantes a

“animais ou pessoas atrasadas”.39 Um tribunal considerou-o não
responsável devido a insanidade e ordenou a sua hospitalização por
tempo indeterminado. O processo de recurso iniciado pelo

Ministério Público começou em setembro de 2020.40

Em janeiro de 2019 foi publicada no jornal Reformatorisch Dagblad a
tradução holandesa da “Declaração de Nashville”, com
aproximadamente 250 signatários, incluindo eminentes pastores

protestantes e líderes comunitários.41 A Declaração teve início na
Convenção Baptista do Sul nos Estados Unidos em 2017 para
abordar uma “cultura ocidental [que] tem vindo a tornar-se cada vez
mais pós-cristã”. Nela se “afirma” uma “visão bíblica” do casamento

e da moral sexual.42 Foi recebida com intensas críticas na imprensa
e em público, apesar de um pós-escrito publicado para reconhecer
que as igrejas tinham sido deficientes na prestação de cuidados

pastorais aos que tinham uma orientação homossexual.43 Foi
apresentada uma queixa formal à polícia contra o jornal e um dos
políticos que o assinaram, alegando que o texto discriminava a
comunidade LGBT em violação do artigo 1.º da Constituição
holandesa. Em março de 2020, o Ministério Público anunciou que
não iria apresentar acusações de crime, porque fazê-lo iria

“interferir com a liberdade religiosa”.44

Em junho de 2020, uma estátua de Nossa Senhora de Częstochowa

foi desfigurada com as letras “BLM” em Breda.45 Em novembro de
2020, o protestante Markuskerk ficou gravemente ferido por fogo de

artifício com a “força de uma granada de mão”.46

Relativamente aos pontos de vista religiosos e à educação pública,
há uma discussão recente sobre escolas protestantes (reformadas)
que exigem uma declaração escrita dos pais a dizer que se
distanciam da homossexualidade. O Ministro da Educação (que é
cristão) alegou inicialmente que as escolas tinham esse direito, mas



mais tarde, devido à pressão política, reconheceu que existe “uma
tensão” entre diferentes direitos fundamentais, como por exemplo a
liberdade de educação e a proibição de discriminação, afirmando

que a declaração anti-gay vai demasiado longe.47

Medidas do coronavírus

O Governo holandês não impôs restrições ao culto público e apenas
regulamentou o número de pessoas autorizadas a entrar de uma só
vez, durante as restrições relacionadas com a pandemia do

coronavírus em 2020/21.48 Isto, porém, foi ignorado por várias
comunidades e provocou um maior debate público sobre a

liberdade religiosa.49

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

Não parece ter havido significativas restrições governamentais
novas ou acrescidas à liberdade religiosa durante o período em
análise. O antissemitismo crescente é uma preocupação, no
entanto, o Governo parece ter tomado medidas para tentar resolver
a questão. A resposta da sociedade à controversa “Declaração de
Nashville” pode resultar num “efeito arrepiante” em alguns cristãos
que ocupam posições ortodoxas, mas a decisão de não processar
judicialmente os responsáveis foi positiva. Se certos partidos
políticos antimigrantes continuarem a ganhar popularidade, no
entanto, pode haver um risco acrescido de propostas legislativas
que levem a um aumento das restrições à liberdade religiosa para
as religiões minoritárias, particularmente para os muçulmanos.
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SOBRE A ACN



ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe financiamento

público.
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